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Breve contexto histórico



▪ Primeira análise das funções do registo bibliográfico:
oNecessidade reduzir o seu custo de catalogação e 
oAmpliar a cooperação na preparação dos registos 

(bibliotecas, editores, distribuidores). 
▪ Recomenda estudo sobre requisitos funcionais em 

relação às necessidades dos usuários e dos diversos 
suportes.

▪ Influência no relatório FRBR, 1998, realizado pela 
IFLA (1992 – 1997).

▪ Inicialmente, não se pretendia ser o ponto de partida 
para a revisão das normas de catalogação, como 
aconteceu posteriormente.

Seminário de Estocolmo sobre Registros Bibliográficos, em 1990, 

na Suécia.



International Conference on the Principles and Future Development 
of AACR

Toronto, Ontário, 
Canadá
October 23-25, 1997

❑Conferência sobre as Regras Anglo-Americana 

examina os princípios e regras sob a luz da descrição e 

do acesso no âmbito dos catálogos. 

❑Foca nos registros bibliográficos e de autoridade, e na 

usabilidade do catálogo bibliográfico.

❑Reúne Especialistas em catalogação e arquivo. 

❑64 participantes, além do Joint Steering Committee for 

Revision of AACR (JSC) e do AACR Committee of 

Principals.



Toronto, Ontário, 
Canadá
October 23-25, 1997

❑ Conferência sobre as Regras Anglo-

Americana examina os princípios e 

regras sob a luz da descrição e do 

acesso no âmbito dos catálogos. 

❑ Foca nos registros bibliográficos e de 

autoridade, e na usabilidade do 

catálogo bibliográfico.

❑ Reúne Especialistas em catalogação e 

arquivo. 

❑ 64 participantes, além do Joint Steering 

Committee for Revision of AACR 

(JSC) e do AACR Committee of 

Principals.

❑Tom Delsey (National Library of Canada).

❑Estudos sobre modelo lógico para AACR.

❑Baseado no relatório final, jul. 1997, do Grupo IFLA 

de FRBR.

❑Recomenda análise lógica dos princípios e 

estruturas que sustentam o código, por meio da 

técnica de modelagem (Entidade-Relacionamento). 

International Conference on the Principles and Future Development 
of AACR



Modelagem conceitual principal componente de um projeto lógico da base de dados.

Capturar os requisitos de dados do mundo real de uma maneira simples e 

significativa.
Modelo Conceitual

❑Esquemas de Diagramas foram formalizados na década de 1960 por Charles 

Bachman:  

o Usou retângulos para indicar os tipos de registros e setas direcionadas de um 

tipo de registro para outro a fim de indicar um relacionamento. 

❑Método entidade-relacionamento (ER), foi apresentada em 1976 por Peter 

Chen: 

▪ Formato da ER emprega retângulos para especificar entidades, que de certa 

forma são semelhantes a registros. 

❑James Martin, “Strategic Data-Planning Methodologies”, de 1982; 

❑Richard C. Perinson, “Data Analysis: the key to data base design”, de 1984; 

❑Ramez Elmasri e Shamkant Navanthe, “Fundamentals of Database Systems” 

(fundamentos de sistema de banco de dados), de 1989; e

❑Graeme Simsion e Graham Witt, “Data Modeling Essentials”, de 1994. 

Método

Objetivo

Teorey, T. J. Projeto e modelagem de banco de 
dados. 2. ed. Rio de Janeiro : Elsevier, 2014.



Conjunto de objetos da realidade modelada sobre os quais deseja-se manter informações no banco de 

dados.  O retângulo representa um conjunto de objetos sobre os quais se deseja guardar informações.

Entidade

Relacionamento

Conjunto de associações entre entidades.

É representado pelo losango, ligado por linhas aos retângulos representativos 

das entidades que participam do relacionamento.

Dado associado a cada ocorrência de uma entidade ou de um relacionamento. 

Para associar informações a ocorrências de entidades ou de relacionamentos usa-

se o conceito de atributo.

Atributo

Propriedade de quantas ocorrências há entre Entidades associadas por uma 

determinada ocorrência de relacionamento. Essa propriedade é chamada  

cardinalidade de uma Entidade em um Relacionamento.

Cardinalidade

Modelo Conceitual



❑ Primeiro evento no sentido da normalização internacional;

❑ Reúne países com diferentes filosofias e códigos de catalogação;

❑ Concreto, a decisão de cabeçalhos para nomes pessoais e títulos uniformes.

Conferência Internacional sobre Princípios de Catalogação 

Conferência de Paris, 1961

Determina que:

❑ Nome do responsável ou assunto da obra, teria o cabeçalho de acordo 

com o uso da língua ou país do responsável.

❑ Títulos uniformes (títulos pelos quais se reúnem as várias edições ou 

manifestações de uma obra em um catálogo), deveria utilizar o título 

original ou o título pelo qual a obra seja conhecida. 

Garrido Arilla, M R. Teoria e história de la catalogación de documentos. Madrid : Editorial Sintesis, 1999.

❑ Acordo sobre a catalogação, incluiu aspectos relativos aos objetivos e 

as funções do catálogo

—Influência de Lubetzky. 

❑ 1967: Anglo-American Cataloguing rules. 

❑ Edição retoma a colaboração anglo-americana. 

❑ Não há consenso em todas as regras, consequência, se publica textos separados.

Estivill Rius, 2012

A história da normalização catalográficas, Alice Princípie Barbosa 

(1978) divide em três períodos, sendo a Conferência de Paris um 

marco para o término de um período e início de outro:

❑Panizzi à Conferência de Paris (1841-1961) – período que 

denomina de tradicional;

❑Conferência de Paris à Reunião Internacional de Especialistas 

em Catalogação (RIEC) (1961-1969) – período pré-mecanizado; e

❑RIEC ao Controle Bibliográfico Universal (CBU) (1969 em 

diante) – período mecanizado.



❑ Estrutura lógica e física dos dados da catalogação foi construída sobre objetivos 

de Cutter e, mais tarde, pelos Princípios de Paris. 

❑ Interoperabilidade entre os dados de catalogação foi baseada em  normas 

descritivas e, sobretudo, no formato de intercâmbio de dados surgido a partir da 

iniciativa da Library of Congress, em 1960: MARC. 

❑ MARC funcionou por longo tempo, mas a vontade de respeitar a 

interoperabilidade com o formato MARC (e mais tarde com MARC 21) parou o 

desenvolvimento da estrutura lógica do catálogo.

Problema da Catalogação Tradicional

Bianchini, C.; Guerrini, M. A Turning Point for Catalogs: Ranganathan's Possible Point of View. Cataloging & Classification Quarterly, v.53: n.3-4, p.341-351, 2015.

❖ Bibliotecários melhoraram os fundamentos da seleção, aquisição, conservação e descrição das coleções. 

❖ Mas, houve ruptura e perda de eficácia na exposição dos conteúdos. 

❖ Usuário se afastou do catálogo como ferramenta de início da pesquisa.

❖ Reconhecido que o modelo atual de intercâmbio de dados bibliográficos perdeu utilidade e deve ser substituído por 

sistema com menos barreiras à entrada de desenvolvedores e parceiros das bibliotecas. 

❖ A palavra chave ... Eficácia

❖ Objetivo deve ser o encontrar métodos que maximizem a divulgação completa das coleções e das commodities 

bibliotecárias na web. 

❖ Isso inclui correr riscos com os formatos e métodos que os motores de busca da web adotam.





❑ Mudanças (tecnológica e conceitual), IFLA. Divisão IV do Controle 

Bibliográfico. Seção de Catalogação, considera rever e atualizar os 

Princípios, baseado na padronização alcançada, investigar a 

possibilidade de maior aproximação entre as diferentes práticas 

de catalogação nacionais, em prol de uma catalogação mais 

internacional. 

❑ Planejada Reuniões de Especialistas em Catalogação, por grandes 

áreas regionais.

IFLA MEETING OF EXPERTS ON NA INTERNATIONAL CATALOGUING CODE - IME ICC 

❑ Ambiente das bibliotecas e seus catálogos mudou desde a aprovação dos Princípios de Paris, 1961. 

❑ Princípios normativos dos códigos atuais, destinados aos catálogos de fichas. 

❑ Documento bibliográfico adquiriu uma variedade de formatos e suportes que ficaram fora da cobertura 

dos Princípios. 

❑ Grandes avanços tecnológicos, a ponto de os catálogos terem aparência e organização diferenciadas. 

❑ Funções básicas permanece as mesmas, enquanto o usuário se acostumou com os avanços 

tecnológicos e ficou mais exigente.



IME ICC1 – Europa, 2003, Frankfurt, Alemanha

IME ICC2 – América Latina e Caribe, 2004, Buenos Aires

IME ICC3 – Países de Língua árabe do meio-leste e nordeste da África, dezembro, 

2005 Cairo, Egito

IME ICC4 – Ásia, 2006, Seoul, Coréia

IME ICC5 – África (países da região sub-saara), 2007, Pretória, África do Sul.

▪ Objetivo das reuniões 
regionais foi aumentar a 
capacidade de compartilhar 
informações de catalogação 
em todo o mundo, 

▪ Promover padrões para o 
conteúdo de registros 
bibliográficos e de autoridade 
usados em catálogos de 
bibliotecas.

❑ Objetivos da reunião em Buenos Aires 
era revisar e atualizar o esboço da 
Declaração de Princípios de 2003 
(Frankfurt).

❑ Visualizar como aproximar a América 
Latina e Caribe nas práticas de 
catalogação, e

❑ Elaborar recomendações para um 
possível futuro Código de catalogação 
internacional.

❑ Identifica códigos de 

catalogação usados nos países,

❑ Visa comparar similaridades e 

diferenças; e 

❑ Acordos sobre certos conjuntos 

de princípios.

IFLA MEETING OF EXPERTS ON NA INTERNATIONAL CATALOGUING CODE - IME ICC 



Declaração de 2009 substitui e amplia o escopo dos Princípios 

de Paris - 1961, 

• Desde obras textuais para todos os tipos de materiais,

• Desde a escolha e forma do cabeçalho para todos os aspectos 

dos dados bibliográficos, e

• De autoridades utilizados nos catálogos das bibliotecas.

Edição de 2016 considera

o Novas categorias de usuários,

o O entorno do acesso aberto, a interoperabilidade e 

acessibilidade aos dados, 

o Características das ferramentas de descobertas, e

o Significativas mudanças no comportamento dos usuários.

PRINCÍPIOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO - IFLA



Declaração de 2009 substitui e amplia o escopo dos Princípios 

de Paris - 1961, 

• Desde obras textuais para todos os tipos de materiais,

• Desde a escolha e forma do cabeçalho para todos os aspectos 

dos dados bibliográficos, e

• De autoridades utilizados nos catálogos das bibliotecas.

Edição de 2016 considera

o Novas categorias de usuários,

o O entorno do acesso aberto, a interoperabilidade e 

acessibilidade aos dados, 

o Características das ferramentas de descobertas, e

o Significativas mudanças no comportamento dos usuários.

PRINCÍPIOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO - IFLA

Princípio de Paris X ICP

▪ Contexto tecnológico: Princípios de Paris 
desenhado para um mundo em que uma única 
entrada em ordem alfabética, ou sequência de 
autores e títulos (catálogos em fichas de cada 
biblioteca) era a tecnologia adotada na época;

▪ Sem vislumbre de catálogos cooperativos 
como hoje conhecemos. 

▪ ICP 2009 elaborada para o uso de catálogos 
digitais, com possibilidades de recuperação da 
informação não somente por autores, assuntos 
e títulos, mas por quantos elementos da 
descrição, o sistema utilizado permitir. 

▪ Contexto no qual a cooperação é mais 
facilitada.

CREIDER, L. S. A Comparison of the Paris Principles and the International 
Cataloguing Principles. Cataloging & Classification Quarterly, Filadélfia, v. 
47, n. 6, p. 583-599, 2009.  
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/01639370902946270?scrol
l=top&needAccess=true. 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/01639370902946270?scroll=top&needAccess=true
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/01639370902946270?scroll=top&needAccess=true


Princípios gerais: criar e desenvolver:
❑ Códigos de catalogação;

❑ Decisões do catalogador;

❑ Políticas sobre acesso e intercâmbio dos dados. 

❑ Principal: Interesse do usuário.

Conveniência do usuário 

do catálogo:

Uso comum. 

Representação. 

Precisão. 

Suficiência e necessidade. 

Significância. 

Economia. 

Coerência e normalização.

Integração. 

Interoperabilidade.

Abertura.

Acessibilidade.

Racionalidade.

As regras em um código de 

catalogação devem ser 

justificáveis e não arbitrárias.

❑ Manter os dados compreensíveis e adequados para 
os usuários. 

❑ Termo usuário compreende os  indivíduos que 
buscam no catálogo o uso dos dados bibliográficos 
e/ou de autoridades. 

❑ As decisões sobre a criação das descrições e as 
formas controladas dos nomes para os acessos, que 
devem ser decididas tendo em mente o usuário.

Seymour Lubetzky



3) Entidades, Atributos e Relações

As ENTIDADES são os objetos de interesse dos usuários. 

Cada ENTIDADE pode ser descrita por suas 

características, denominadas ATRIBUTOS e que servem 

como  meios para os Usuários consultarem e interpretam 

as respostas na busca de informações sobre uma 

Entidade.

PRINCÍPIOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO - IFLA

Catalogação deve considerar as entidades, atributos e relações 
definidas nos modelos conceituais do universo bibliográfico. 
FRBR, 
FRAD e
FRSAD.



3) Entidades, Atributos e Relações
Entidades para criar Registros 

Bibliográficos. 

Obra

Expressão

Manifestação

Item.

Entidades para criar Registros de Autoridade 

documentam formas controladas de nomes

Pessoa

Família

Entidade Coletiva

Conceito

Objeto

Evento

Lugar.

Atributo: pertencente a cada entidade. Usado como elemento 

de dados na composição do registros bibliográficos e de 

autoridade.

Relacionamentos:  identificar as relações bibliograficamente 

significativas entre as entidades.

Thema (Res)
Nomen



Funções do Catálogo

Instrumento para determinar O que a biblioteca possui de um determinado livro
especificado por:

a) Seu autor e título, ou

b) Se não se nomeia o autor no livro, só o título, ou

c) Se o autor e o título são inapropriados ou insuficientes para sua identificação, 

um substituto conveniente do título; e

a) obras que há de um determinado autor e

b) Edições que existem de uma determinada obra na biblioteca.

Princípios de Catalogação de Paris 1961 

Entrada para cada livro catalogado e
Mais de uma entrada em qualquer livro se necessário ao interesse do usuário ou devido às 
características do livro
Exemplo:
▪ Autor conhecida por mais de um nome ou forma do nome, ou
▪ Quando vários autores ou colaboradores tem compartilhado a criação da obra, ou
▪ O livro é atribuído a vários autores.

Estrutura de catálogo 
deve conter:



Charles Ammi Cutter 

Objetos da catalogação e os meios para atingir

Catálogo – instrumento hábil para

1 – Permitir que uma pessoa 

encontre um livro do qual conhece:

2 – Mostrar o que a biblioteca tem:

3 – Ajudar na escolha de um livro:

A) Autor;
B) Título;
C) Assunto.

D) De determinado autor;
E) De determinado assunto;
F) De determinada espécie de literatura. 

G) Com respeito à sua edição;
H) Com respeito o seu caráter (literário ou tópico)

Para atingir tais objetivos, 

o catálogo deve contar 

com os seguintes meios:

Entradas de autor, com as referências necessárias (A e D)
Entradas de Título ou referências ao título (B)
Entradas de Assunto, referências cruzadas (C e E)
Entrada de forma e língua (F)
Transcrição da edição e imprenta, com notas se necessário (G)
Notas especiais (H)



Funções do catálogo: permitir ao usuário

Encontrar recursos 

bibliográficos em 

uma coleção

Encontrar um único recurso
Encontrar conjuntos de recursos representando:
 todos os recursos de uma mesma obra
 todos os recursos de uma mesma expressão
 todos os recursos de uma mesma manifestação
 todas as obras e expressões de uma determinada pessoa, 

família, ou entidade corporativa
 todos os recursos sobre determinado assunto
 todos os recursos definidos por outros critérios (como: 

Língua, País, Data, tipo de conteúdo, tipo de suporte etc.)   
usualmente como secundária de um resultado de pesquisa.

• Identificar o recurso bibliográfico ou agente (confirmar a entidade descrita 

       corresponde à entidade desejada);

• Selecionar o recurso bibliográfico apropriado às necessidades do usuário;

• Adquirir ou Obter acesso a um item descrito (fornecer ao usuário acesso ao item).

• Navegar e explorar o catálogo e além dele (isto é, por meio do arranjo lógico da 

informação bibliográfica e da apresentação de meios claros de navegar, 

incluindo a apresentação de relações entre obras, expressões, manifestações, e 

itens).



4)Descrição Bibliográfica
Baseada no item exemplar da 

manifestação e pode incluir atributos 

extraídos das próprias Obras e 

Expressões.

criada para cada manifestação. A porção descritiva do registro deve 

ser baseada em norma 

Internacional aceita.

020 0380017962
020 9780380017966
035 (OCoLC) 05853704
040 YUS|cYUS|dOCL
041 1 eng|hpor
049 WBL$
082 4 869
090 PQ9697.A46|bD63 1977
100 1 Amado, Jorge,|d1912-2001.
245 10 Dona Flor e seus dois maridos :
             |ba conto moral e amoroso/
             |cJorge Amado ; traduzido do  
                 português por Harriet        de Onis.
260 Nova York :|bAvon Books,|c1977.
300 521 p. ;|c; 18cm.
490 0 Um livro de bardo
500 Tradução de Dona Flor e seus dois 
         maridos.
500 "Primeira impressão do Bardo."

020 0380017520 (pbk.)
020 9780380017522 (pbk.)
035 (OCoLC)09423595 |z(OCoLC)16731503
040 PIT|cPIT|dORZ|dOCL
041 1 eng|hpor
049 WBL$
082 0 869/.3
090 PQ9697.A647|bT35 1977
100 1 Amado, Jorge,|d1912-2001.
240 10 Tereza Batista cansada de guerra.|lInglês
245 10 Tereza Batista :|bhome das guerras /|cJorge Amado ;
       [traduzido do português por Barbara Shelby].
260 Nova York :|bAvon Books,|c[1977, c1975]
300 xiv, 558 p. ;|c18 cm.
500 Tradução de: Tereza Batista cansada de guerra.
500 "Um livro de Bardo."
700 1 Amado, Jorge,|d1912-2001.|tTereza Batista cansada de
       guerra.|lInglês.



Pontos de acesso
▪ Recuperação dos registros bibliográficos e de autoridade 

formulados de acordo com os princípios gerais. 

▪ Controlados ou não.

Títulos Obra e Expressão (controlado) e 

Título Manifestação e 

Criadores.

Escolha dos Pontos de Acesso

Acesso adicionais a registros correspondentes a formas 

controladas de nomes de Pessoas, Famílias, 

Organizações coletivas e Assuntos importantes para 

localização, identificação e seleção do recurso descrito.

020    9780199761678 (electronic bk.) 
020    0199761671 (electronic bk.) 
020    |z9780195115505 
040    N$T|beng|epn|cN$T|dEBLCP|dMERUC
041 1  eng|hpor 
043    s-bl--- 
050  4 PQ9697.A6|bM413 1999eb 
082 04 869.3|222 
100 1  Almeida, Manuel Antônio de,|d1831-1861. 
240 10 Memórias de um sargento de milícias.|lEnglish 
245 10 Memoirs of a militia sergeant|h[electronic resource] :|ba 
       novel /|cby Manuel Antònio de Almedia ; translated from 
       the Portuguese by Ronald W. Sousa ; with a foreword by 
       Thomas H. Holloway ; and an afterword by Flora Süssekind. 
260    New York :|bOxford University Press,|c1999. 
300    1 online resource (xxii, 184 pages). 
336    text|btxt|2rdacontent 
337    computer|bc|2rdamedia 
338    online resource|bcr|2rdacarrier 
490 1  Library of Latin America 
504    Includes bibliographical references (page 184). 
520 1  "Excellent translation of a Brazilian classic first published as a serial in 1852-53. Sousa captures the 
       vivacity and wit of the original while effectively evoking mood and historical milieu of free lower classes of Rio de  Janeiro in 
early-19th century. Outstanding accompanying  essays"--Handbook of Latin American Studies, v. 58.|uhttp: //www.loc.gov/hlas 
546    Translation of: Memôrias de um sargento de milícias. 
588 0  Print version record. 
651  0 Brazil|xSocial life and customs|y19th century|vFiction. 
651  0 Rio de Janeiro (Brazil)|vFiction. 
655  0 Electronic books. 
655  7 Picaresque literature.|2gsafd 
700 1  Sousa, Ronald W.,|d1943- 
700 1  Holloway, Thomas H.,|d1944-|eForeword. 
700 1  Süssekind, Flora,|d1955-|eafterword. 
776 08 |iPrint version:|aAlmeida, Manuel Antônio de, 1831-1861. |sMemórias de um sargento de milícias. English.|tMemoirs   
of a militia sergeant.|dNew York : Oxford University Press,  1999|z019511549X|w(DLC)   98048751|w(OCoLC)40135367 
830  0 Library of Latin America. 
856 40 |zBluefield State and Concord Patrons click here to  download to your device.|uhttp://search.ebscohost.com/ 
login.aspx?direct=true&scope=site&db=nlebk&db=nlabk& AN=438940 



Escolha de nomes para pontos de acesso autorizados

Baseados 

▪ forma preferida do nome que identifica a entidade, e 

▪ forma predominantemente encontrada em manifestações, ou 

▪ nomes reconhecidos adequados aos usuários do catálogo (nome convencional).

Nomes variantes ou formas variantes de nomes, 

❑ Escolhido como ponto de acesso para cada identidade (nome ou variante).

Organização coletiva/corporativa (com diferentes nomes 

em períodos sucessivos que não podem ser considerados 

como pequenas variações de um nome), 

❑ Considerar cada alteração como uma nova entidade e o 

registro de autoridade correspondente deve ser 

relacionado, ligando as formas.

Títulos variantes de obra, 

❑ Escolhido como base para o título preferido da 

obra/expressão.



Pontos de acesso essenciais

7) Fundamentos para capacidades de pesquisa

Pontos de acesso são elementos dos registros bibliográficos que:

 1) fornecem recuperação confiável dos registros e de autoridade e de seus recursos bibliográficos associados, e 

2) limitam os resultados da busca.

Nomes dos criadores adicionais além do primeiro

Nomes pessoas, famílias, ou organizações coletivas que desempenham outros 

papéis.

Títulos variantes.

Pontos de acesso autorizado para as séries

Identificadores de dados bibliográficos

Idioma da expressão contida na manifestação

Lugar de publicação

Forma de conteúdo

Tipo de mídia

Tipo de suporte.

Pontos de Acesso Adicionais
Processo de Catalogação

O catálogo consiste em diversas entradas de 

documentos adquiridos para a 

biblioteca/acessíveis pela biblioteca.

As operações e procedimentos associados à 

preparação de entradas para incorporação 

no catálogo são conhecidos como 

catalogação ou processo de catalogação.
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Obra

Expressão

Manifestação

Texto

Policial

Original Tradução Edição

Crítica

Filme

Adaptação

Original

Texto

PDF

HTML

Texto

PDF

HTML

Texto

PDF

HTML

Gomorra

Roberto Saviano
Criador

Criação Gomorra

Elaine NICCOLAI

Direção: 
Matteo Garrone

DVD

Película

Streaming

Jornalista e escritor italiano. 
Nascimento: 22/09/1979, Nápoles, Itália
Formação: Universidade de Nápoles Federico II

FRAD

Adaptação

Edição

Comentada

https://www.youtube.com/watch?v=IVmnPepS52o


Usuário: Eu quero ler Harry Potter e o Enigma do Príncipe em espanhol

Há mais de uma opção 
de idioma

Há mais de um 
formato

ao encontrar uma Ficção permite 
a escolha uma expressão
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Usuário: eu quero lê-lo em brochura

Estes atributos pertencem à 
manifestação e permite que 
o usuário selecione a 
brochura

Fiction Finder is a product of OCLC Research
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FRBR – Atributos

Atributos do Item

▪ Identificador
▪ Procedência
▪ Marcas/inscrições
▪ História da exposição
▪ Condição do item
▪ Histórico de 

Tratamento
▪ Restrições de acesso
▪ Impressão digital

Atributos da Manifestação

▪ Título da manifestação
▪ Indicação de responsabilidade
▪ Edição
▪ Local (publicação/distribuição)
▪ Editor/distribuidor
▪ Data (publicação/distribuição)
▪ Fabricante
▪ Série
▪ Forma do suporte
▪ Extensão do suporte
▪ Meio físico
▪ Outros …

Atributos da Expressão

▪ Forma
▪ Data
▪ Linguagem
▪ Outra característica 

distintiva
▪ Meio de desempenho
▪ Contexto
▪ Extensão
▪ Resumo do conteúdo
▪ Notação musical
▪ Escala
▪ Outros …

Atributos da Obra

▪ Título
▪ Forma
▪ Data
▪ Outra característica 

distintiva
▪ Audiência
▪ Contexto
▪ Meio de execução
▪ Coordenadas
▪ Outros …

Elementos para descrever os Recursos



Funções do catálogo: permitir ao usuário

Encontrar

Identificar 

Selecionar

Adquirir ou Obter

Identificar

Tarefas do Usuário

Título principal;

Títulos variantes;

Outras informações sobre o título;

Indicação da Edição;

Data de Copyright;

Indicação da Série;

Identificador para Manifestação (ISBN);

Pontos de acesso autorizado:

▪ Nome preferido para pessoa;

▪ Data de nascimento;

▪ Sexo;

▪ Lugar de residência;

▪ Nome variante para pessoa;

▪ Profissão ou ocupação;

▪ Identificador para pessoa;

▪ Forma completa do nome;

▪ Língua da pessoa.

Indicação de Publicação (Lugar, Editora, Data de publicação)

Notas relacionadas;

Título preferido para a Obra;

Forma da Obra;

Data da Obra;

Tipo de conteúdo;

Linguagem de expressão;

Identificadores (para obra e expressão);

MI



Funções do catálogo: permitir ao usuário

Encontrar

Identificar 

Selecionar

Adquirir ou Obter

Selecionar

Obter

Tarefas do Usuário

Termos de disponibilidade (preço);

Informação de contato;

Restrições de acesso;

URL.

Dimensão; [MI]
Outros detalhes físicos; [MI]
Notas relacionadas; [MI; WE]

Tipo de Público; [WE]
Linguagem do conteúdo; [WE]
Conteúdo suplementar (índice, 
bibliográfica); [WE]
Cobertura do conteúdo; [WE]
Resumo do conteúdo; [WE]
Ilustração; [WE]
Conteúdo colorido; [WE]
Tipo de mídia; [MI]
Tipo de suporte; [MI]
Extensão. [MI]MI



BRAGA, G. R.; SILVEIRA, N. C. 60 anos dos princípios internacionais de catalogação: histórico e desenvolvimento. Encontros Bibli, v.26, p.01-21, 2021.



https://mlnapp.raleigh.lib.wv.us/# 

https://mlnapp.raleigh.lib.wv.us/








https://lplonline.org/ 

https://lplonline.org/
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